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			Capítulo 1


			Houston, 1979.


			— Diana, ainda está acordada? Gostaria de falar com você.


			Diana, que ia apagar a luz do abajur ao lado da cama, interrompeu o movimento e se recostou nos travesseiros.


			— Tudo bem — respondeu.


			— Já se recuperou da diferença de fuso horário, querida? — perguntou o pai, entrando e caminhando na direção da cama. — Ou ainda está exausta?


			Aos quarenta e três anos, Robert Foster era um produtor de petróleo de Houston, alto, de ombros largos e cabelos prematuramente grisalhos. Em geral, exalava autoconfiança, mas não naquela noite, quando parecia nitidamente inquieto. E Diana conhecia o motivo. Embora só tivesse quatorze anos, era esperta o bastante para saber que ele não a procurou apenas para se informar se ela estava recuperada do cansaço causado pela diferença de horário. O pai queria falar sobre sua nova esposa e a filha desta, que Diana conhecera ao chegar em casa, naquele dia, depois de passar as férias na Europa com as amigas da escola.


			— Estou bem — afirmou.


			— Diana… — começou ele, então hesitou, sentando-se na cama e pegando em sua mão. Depois de um breve instante, continuou: — Sei que deve ter achado muito estranho chegar em casa e descobrir que me casei novamente. Por favor, acredite que eu nunca teria casado com Mary sem dar a vocês duas a chance de se conhecerem, se não estivesse completamente seguro de que aprenderiam a gostar uma da outra. Gostou dela, não é?


			Diana concordou com a cabeça, embora não compreendesse por que o pai se casara com uma mulher que mal conhecia e que ela nunca tinha visto até aquele dia. Desde que sua mãe morreu, há anos, ele saiu com muitas mulheres lindas e agradáveis e, antes que as coisas ficassem sérias demais, sempre as apresentava a Diana e insistia para que os três passassem algum tempo juntos. Agora, casou-se, mas com uma mulher totalmente desconhecida.


			— Mary parece muito boazinha — disse ela por fim. — Só não entendo por que você estava com tanta pressa.


			Robert pareceu arrependido, mas foi com plena convicção que começou a explicar:


			— Há momentos na vida em que nossos instintos nos dizem para fazer determinada coisa, algo que desafia a lógica, perturba nossos planos e pode parecer loucura às outras pessoas. Quando isso acontece, a gente faz, ignorando a lógica, as probabilidades e as complicações.


			— Foi isso o que aconteceu com você?


			— Foi. Apenas algumas horas após conhecer Mary, eu sabia que ela era a mulher que eu queria para mim. E para você. Depois, quando conheci Corey, soube que nós quatro formaríamos uma família muito feliz. No entanto, meus instintos me alertaram que, se eu desse muito tempo a Mary, esperando-a se decidir, ela começaria a pensar nos obstáculos, a se preocupar e acabaria me rejeitando.


			Por lealdade e bom senso, Diana achou aquilo totalmente impossível. Outras mulheres tinham feito coisas absurdas para atrair e prender o interesse de seu pai.


			— Acho que todas as mulheres com quem você saiu o queriam.


			— Não, meu bem. A maioria delas queria o que eu podia dar, como segurança financeira e projeção social. Apenas algumas queriam a mim.


			— Mary realmente queria você? — perguntou Diana, pensando na confidência de Robert sobre a mulher poder rejeitá-lo.


			Ele sorriu, os olhos aquecendo-se com uma expressão de afeto.


			— Tenho certeza. Mary me queria, e quer.


			— Então, por que achou que ela poderia rejeitá-lo?


			O sorriso do pai alargou-se.


			— Porque ela é o oposto da mulher mercenária e ávida por posição social. Mary é muito inteligente, mas ela e Corey levavam uma vida simples, numa pequena cidade onde ninguém é rico, pelo menos para padrões de Houston. Apaixonou-se por mim tão depressa e tão profundamente quanto eu por ela, e concordou em se casar no prazo de uma semana. Quando, porém, descobriu o estilo de vida que temos aqui, começou a recuar. Achou que ela e a filha não se adaptariam, que acabariam por cometer gafes indesculpáveis, que nos deixariam constrangidos. Quanto mais pensava nisso, mais se convencia de que não servia para nós.


			Robert estendeu a mão e afastou uma mecha de brilhantes cabelos castanhos do rosto de Diana.


			— Imagine só — prosseguiu. — Mary estava disposta a renunciar a todas as coisas materiais que eu posso lhe dar, coisas que todas as outras mulheres estavam loucas para ter, porque tinha medo de falhar como minha esposa, ou como sua madrasta. Percebe o que é realmente importante para ela?


			Diana já havia simpatizado com Mary quando a conheceu naquela manhã, e a ternura nos olhos do pai e o amor em sua voz, quando ele falava na esposa, pesaram bastante, reforçando sua opinião.


			— Gostei muito de Mary — confessou.


			Um sorriso de alívio iluminou o rosto dele.


			— Eu sabia que gostaria. Ela também gostou de você. Disse que é meiga e muito controlada, pois tinha todo o direito de ter uma crise histérica, quando entrou em casa e encontrou uma madrasta, alguém que nunca tinha visto antes. Se gostou dela, espere até conhecer seus novos avós — acrescentou Robert, entusiasmado.


			— Corey disse que eles são ótimos — comentou Diana, lembrando-se das informações que a “irmã” de treze anos lhe deu nas poucas horas que passaram juntas.


			— E são — confirmou o pai. — São pessoas boas, honestas, trabalhadoras, que adoram rir e se amam muito. O avô de Corey é um excelente jardineiro, inventor e carpinteiro habilidoso. A avó é uma artesã talentosa. Agora, diga-me o que achou de Corey — pediu, parecendo um pouco tenso.


			Diana ficou calada por um instante, tentando traduzir em palavras seus sentimentos a respeito da garota. Então, inclinou-se para a frente, abraçou os joelhos e sorriu.


			— Bem, ela é diferente das meninas que eu conheço. É… simpática e franca, diz o que pensa. Nunca saiu do Texas, não tenta parecer fria e sofisticada, fez uma porção de coisas que eu nunca fiz. Ah, e ela considera você um rei — concluiu com um sorriso.


			— Que jovenzinha inteligente e sensata!


			— Corey ainda era bebê quando o pai dela abandonou Mary — disse Diana, entristecida ao pensar que um pai pudesse ser capaz de um ato tão desprezível.


			— Para minha sorte, ele foi estúpido e irresponsável, e pretendo fazer com que Mary e Corey também se sintam afortunadas. Quer me ajudar a conseguir isso? — Robert pediu, levantando-se e sorrindo para ela.


			— Pode apostar — respondeu Diana.


			— Não se esqueça de que Corey não teve as mesmas vantagens que você, assim, tenha paciência e ensine o que ela não sabe.


			— Tudo bem.


			— Boa menina. — O pai a elogiou, se inclinando e beijando-a no alto da cabeça. — Você e Mary vão ser grandes amigas — profetizou, começando a se afastar.


			— Corey gostaria de chamá-lo de papai — anunciou Diana.


			Robert parou e virou-se.


			— Eu não sabia — disse, a voz embargada de emoção. — Mary e eu achávamos que ela poderia querer fazer isso um dia, mas não imaginávamos que seria tão depressa. — Observou a filha demoradamente, então perguntou, hesitante: — O que você acha… de Corey me chamar de papai?


			Diana sorriu.


			— A ideia foi minha.


			No quarto do outro lado do corredor, Mary Britton Foster conversava com a filha, sentada na borda da cama.


			— Quer dizer que se divertiu hoje com Diana? — perguntou pela terceira vez.


			— Muito.


			— E gostou de ir com ela à casa dos Hayward, para brincar com as crianças e andar a cavalo?


			— Mamãe, somos todos adolescentes! Não deve nos chamar de crianças.


			— Desculpe — pediu Mary, acariciando distraidamente a perna de Corey por baixo das cobertas.


			— E não é bem uma casa. De tão grande, parece mais um hotel.


			— Tão grande assim? — provocou Mary.


			A garota concordou.


			— Mais ou menos do tamanho da nossa casa.


			O fato da filha se referir à residência de Diana e Robert como “nossa casa” era muito revelador e tranquilizante para Mary.


			— Os Hayward têm uma cocheira na casa deles?


			— Chamam de estábulo, mas é igual a uma cocheira, só que de pedra. Por fora parece uma casa, e por dentro é tão limpo quanto uma. Os Hayward têm um empregado, cavalariço, como eles dizem, que mora lá e cuida dos cavalos. Ele se chama Cole, e as meninas o acham um gato. Acabou de sair da universidade, esqueci de onde, mas acho que daqui mesmo, de Houston.


			— Vejam só! — exclamou Mary, espantada. — Agora uma pessoa precisa de diploma universitário para cuidar de cavalos e de uma cocheira… hã… estábulo.


			Corey reprimiu uma risada.


			— Não! Eu quis dizer que ele acabou um semestre na universidade. Logo vai começar outro. Os cavalos são maravilhosos! — exclamou, voltando ao assunto que mais a interessava. 


			— Vou cavalgar de novo no aniversário de Barb Hayward, na semana que vem. Barb me convidou, mas acho que foi Diana que pediu para ela fazer isso. Hoje conheci um bando de amigos de Barb e Diana. Acho que eles não gostaram muito de mim, mas Diana disse que é impressão minha.


			— Sei. E o que você achou de Diana?


			— Ela é… — Corey hesitou, refletindo. — É legal. Disse que sempre quis ter uma irmã e talvez seja por isso que está sendo tão boazinha comigo. Não é nada esnobe. Até me ofereceu suas roupas, dizendo que posso pegar emprestadas as que eu quiser.


			— Muita gentileza.


			A menina concordou.


			— Quando eu disse que gostei do jeito como ela se penteia, Diana falou que podemos experimentar novos penteados, uma praticando nos cabelos da outra.


			— E… hã… ela disse alguma coisa sobre outra pessoa?


			— Sobre quem? — perguntou Corey, parecendo confusa.


			— Você sabe. Sobre mim.


			— Deixa eu ver… Ah, sim, agora me lembro! Ela disse que você parece má e fingida e que provavelmente vai fazer ela ficar em casa, esfregando o chão, enquanto eu vou a bailes e danço com príncipes. Eu respondi que ela talvez estivesse certa, mas que pediria a você para deixar ela usar os sapatinhos de cristal, se ela prometesse não sair de casa.


			— Corey!


			Rindo, a garota inclinou-se para a frente e abraçou a mãe.


			— Diana disse que gostou de você e a achou muito boazinha. Perguntou se é severa, e eu respondi que sim, às vezes, mas que depois se arrepende e faz um monte de biscoitos para compensar.


			— Ela disse mesmo que gostou de mim?


			Ficando séria, Corey afirmou, movendo a cabeça enfaticamente.


			— A mãe de Diana morreu quando ela tinha cinco anos. Não sei como seria a minha vida se eu não tivesse você, mamãe.


			Mary abraçou a filha, apoiando o rosto na cabeça loira.


			— Diana não teve muitas das vantagens que você teve, querida. Tente lembrar-se disso. Ela possui muitas roupas e um quarto enorme, mas nada disso é melhor do que o vovô e a vovó que você tem, que a amam e lhe ensinaram tantas coisas, quando moramos com eles.


			O sorriso de Corey diminuiu.


			— Vou sentir terrivelmente a falta dos dois.


			— Eu também.


			— Falei deles para Diana, e ela ficou muito interessada. Posso levá-la a Long Valley, para que ela os conheça?


			— Claro que sim. Ou, talvez, podemos perguntar a Robert se eles podem vir nos visitar.


			Mary levantou-se e começou a andar na direção da porta.


			— Mamãe — Corey a chamou, fazendo-a parar e se voltar para ela. — Diana disse que eu podia chamar Robert de papai. Acha que ele se importaria?


			— Acho que ele adoraria! — Mary fez uma pausa, parecendo um pouco triste, então continuou: — Talvez, um dia, Diana queira me chamar de mamãe.


			— Amanhã! — exclamou Corey com um sorriso de quem sabia o que estava dizendo.


			— Amanhã, o quê?


			— Diana vai chamar você de mamãe a partir de amanhã!


			— Oh, Corey, ela não é uma menina maravilhosa? — disse Mary, com lágrimas nos olhos.


			Corey revirou os olhos, mas não discordou.


			— Foi ideia minha ela chamar você de mamãe. Tudo o que Diana disse foi que queria fazer isso.


			— Você também é maravilhosa — declarou Mary Foster com uma risada, andando até a cama e se inclinando para beijar a filha.


			Ao sair do quarto, apagou a luz e fechou a porta.


			Corey ficou pensando na conversa que haviam tido e imaginando se Diana já havia adormecido. Depois de alguns minutos, saiu da cama e vestiu um velho roupão de flanela por cima da camisola que exibia os dizeres: “Salvem as Tartarugas”.


			O corredor estava escuro como breu. Ela o atravessou para ir ao quarto de Diana, apalpando a parede até encontrar a porta. Ergueu a mão e ia bater, quando a porta se abriu, arrancando-lhe um gritinho de susto.


			— Eu ia ver se você já estava dormindo — cochichou Diana, recuando e, com um gesto, convidou a outra garota a entrar.


			— Seu pai teve uma conversinha com você, agora à noite? — perguntou Corey, se aninhando na beirada da cama, admirando os babados de renda creme no decote e nos punhos do roupão rosa-claro, que Diana usava e que combinava com os chinelinhos de quarto.


			— Teve. Sua mãe também falou com você? — Diana quis saber, sentando a seu lado.


			— Nós conversamos, sim.


			— Acho que eles tinham medo de que nós duas não gostássemos uma da outra.


			Corey mordeu o lábio inferior, indecisa.


			— Perguntou a seu pai se posso chamá-lo de papai? — indagou atropeladamente.


			— Perguntei, e ele adorou a ideia — respondeu Diana, falando baixo, para que a íntima “festa do pijama” não fosse interrompida por decreto paterno.


			— Tem certeza?


			— Tenho. Na verdade, ele ficou todo emocionado. — Diana olhou para as próprias mãos cruzadas no colo, suspirou, então ergueu os olhos para Corey. — E você? Falou com sua mãe sobre eu chamá-la de mamãe?


			— Falei.


			— O que ela disse?


			— Que você é maravilhosa — contou Corey, revirando os olhos em fingido aborrecimento.


			— Ela disse mais alguma coisa?


			— Não pôde — respondeu Corey. — Estava chorando.


			As duas meninas se olharam em silêncio, sorrindo, então, como se tivessem combinado, caíram de costas na cama.


			— Acho que isso vai acabar sendo muito, muito legal! — comentou Diana, após alguns instantes de reflexão.


			Corey concordou com plena convicção.


			— Totalmente legal! — declarou.


			No entanto, mais tarde, deitada em sua própria cama, Corey achava difícil crer que as coisas estivessem indo tão bem entre ela e Diana. Pela manhã, nunca teria acreditado que isso seria possível.


			Quando Robert se casou com Mary, depois de duas semanas de namoro, e levou a esposa e a enteada para a sua casa, em Houston, Corey ficou aterrorizada com a ideia de se encontrar com a filha dele. Baseando-se no pouco que ouviu sobre Diana, imaginou que as duas eram tão diferentes que acabariam se odiando.


			Além de ter nascido rica e crescido em uma luxuosa mansão, Diana era um ano mais velha do que ela e uma excelente aluna, sempre entre as primeiras da classe. E, quando Corey espiou para dentro do quarto de Diana, viu tudo tão arrumado que sentiu arrepios. Assim, pelo que havia visto e ouvido, ficou certa de que a outra garota era perfeita demais e uma completa esnobe. E que a consideraria uma caipira idiota.


			Naquela manhã, quando viu Diana entrar no vestíbulo, teve a confirmação de seus piores receios. Diana era delicada, tinha cintura fina, quadris esbeltos e seios de verdade, o que fez Corey se sentir um monstrengo de peito chato. Diana, vestida como uma modelo da revista Seventeen, usava saia marrom curta, meia-calça cor creme, colete xadrez azul e castanho, e um blazer marrom com distintivo no bolso superior. Corey estava usando jeans e blusão de moletom.


			No entanto, tinha sido Diana a quebrar o gelo, contrariando a convicção de Corey de que ela era uma metida. Admirara o cavalo pintado à mão, na frente do blusão de Corey, e foi a primeira a admitir que sempre quis ter uma irmã. À tarde, a levou à casa dos Hayward, para que ela pudesse tirar fotografias dos cavalos com a câmera cara que havia ganho de Robert. Não se mostrou ressentida ao saber desse presente, nem com a ideia de dividir a atenção do pai. E, se considerava Corey uma caipira idiota, não demonstrava. Na semana seguinte, levaria Corey à festa de aniversário de Barb Hayward, onde todo mundo andaria a cavalo. Declarou que seus amigos também seriam amigos de Corey, e rezou para que estivesse certa.


			Para Corey, porém, isso não era nem de longe tão importante quanto ter uma irmã quase da mesma idade, com quem poderia se divertir e conversar. E ela não iria apenas receber, pois também tinha algumas coisas para dar. Por exemplo, Diana levava uma vida horrivelmente resguardada, em sua opinião. Confessou que nunca havia subido em uma árvore realmente alta, nem comido amoras tiradas diretamente do pé, ou atravessado um lago, pulando de pedra em pedra.


			Fechando os olhos, Corey suspirou, satisfeita. 


		




		

			Capítulo 2


			Olhando por cima do ombro, Cole Harrison examinou Diana Foster, que, da porta do estábulo, com as mãos cruzadas nas costas, observava a enteada do pai cavalgar juntamente com as outras meninas que haviam ido à festa de aniversário de Bárbara Hayward.


			Pegando uma escova e uma raspadeira, ele começou a andar em direção a uma das baias.


			— Quer que eu arreie um cavalo para você? — perguntou, parando perto de Diana.


			— Não, obrigada — respondeu ela, e sua voz suave era tão educada e adulta, que ele precisou reprimir um sorriso.


			Fazia dois anos que Cole trabalhava para os Hayward, enquanto cursava a universidade, e, durante esse tempo, ele viu e ouviu o suficiente para formar algumas opiniões sobre as filhas adolescentes dos milionários de Houston. Uma delas era que as garotas de treze e catorze anos, que andavam com Bárbara Hayward, eram loucas por rapazes e por cavalos, e que estavam desesperadas para aperfeiçoar sua habilidade em lidar tanto com os primeiros quanto com os segundos. Por causa de sua paixão por rapazes, tinham verdadeira obsessão pela aparência física, roupas e por sua posição entre as demais garotas. Suas personalidades apresentavam facetas que iam da leviandade ao mau humor e, embora elas fossem encantadoras, eram também exigentes, convencidas e malévolas.


			Algumas das mocinhas já estavam assaltando os armários de bebidas dos pais, a maioria usava maquiagem demais, e todas tentavam flertar com ele. No ano anterior, suas tentativas haviam sido comicamente desajeitadas e fáceis de driblar, mas elas iam ficando mais atrevidas à medida que cresciam. Como resultado, ele estava começando a se sentir o objeto sexual de um bando de adolescentes precoces e decididas. 


			Isso não seria tão irritante se elas se limitassem a corar e soltar risadinhas, mas ultimamente haviam começado a lançar-lhe olhares convidativos e sensuais. Um mês antes, uma das amigas de Bárbara liderou a “caçada”, tomando a iniciativa de perguntar a Cole sua opinião sobre o beijo de língua. Haley Vincennes, que até ali fora a líder do grupo, reclamou sua posição de volta, informando a Cole que ele tinha uma “bunda linda”.


			Ele viu Diana muito pouco até uma semana antes, quando ela levou a nova irmã para apresentá-la a Bárbara. No entanto, sempre achou aquela miúda muito diferente das outras meninas, uma deliciosa exceção. Tudo em Diana era atraente e agradável, e ele sentia que ela não era, de forma alguma, superficial como as demais. Tinha cabelos escuros, acobreados, e olhos verdes muito grandes, contornados por cílios longos e espessos, olhos límpidos, luminosos, hipnóticos, que o examinavam, e ao resto do mundo, com genuíno interesse. Olhos expressivos, iluminados por uma viva inteligência, com um brilho espirituoso e, no entanto, tão cheios de doçura, que Cole sempre tinha vontade de sorrir para ela.


			Quando acabou de escovar a égua, Cole lhe deu um tapinha na anca e saiu da baia, fechando a pesada porteira de carvalho. Quando foi pôr a escova e a raspadeira na prateleira, ficou surpreso ao ver que Diana ainda se encontrava à porta do estábulo. A garota continuava parada, com as mãos cruzadas nas costas, uma expressão ansiosa no rosto, enquanto observava as atividades barulhentas na pista de hipismo.


			Olhava tão atentamente para alguma coisa, que Cole se inclinou para a esquerda para ver melhor a pista. A princípio, só viu vinte meninas rindo e gritando, observando-se mutuamente, enquanto trotavam em volteios complicados ou saltavam os obstáculos baixos. Então, notou que Corey, a nova irmã de Diana, estava completamente sozinha na extremidade mais distante do cercado.


			Corey gritou uma saudação para Haley Vincennes quando ela passou, acompanhada por três meninas. Haley, porém, mostrou-se indiferente, e então disse algo às amigas, que olharam na direção de Corey e riram. Corey encurvou os ombros, virou o cavalo e o levou para fora da pista, como se houvesse sido verbalmente insultada, em vez de desprezada com o silêncio da outra garota.


			Cole viu Diana apertar convulsivamente as mãos cruzadas nas costas e morder o lábio inferior e pensou em uma avezinha perturbada que via o filhote não se sair muito bem na vida fora do ninho. Ficou surpreso e impressionado pelo óbvio desgosto de Diana, mas sabia que o desejo dela de ver Corey aceita pelos outros era inútil.


			Ele estava presente quando Diana levou Corey ao estábulo pela primeira vez e a apresentou a Bárbara e diversas outras garotas que haviam ido lá para ver um potro recém-nascido. Testemunhou a espantada reação silenciosa que se seguiu às apresentações, viu a expressão de hostil superioridade nos rostos das futuras debutantes, quando elas descobriram a origem de Corey e a julgaram inferior.


			Naquele dia, Diana pareceu certa de que Corey seria bem recebida pelas amigas ricas, mas Cole previu que ela sofreria dolorosos desapontamentos. E, a julgar pela perturbação de Diana ao ver a irmã ignorada por Haley, ela chegou à mesma conclusão.


			Comovido pela intensidade das emoções que se refletiam no rosto expressivo, ele decidiu amenizá-las.


			— Corey monta muito bem — declarou. — Acho que você não precisa se preocupar tanto com ela.


			Diana virou-se ligeiramente e lançou-lhe um sorriso tranquilizador.


			— Eu não estava preocupada, só pensando. Às vezes, enrugo a testa quando penso.


			— Entendo — afirmou Cole, tentando proteger a dignidade dela, fingindo que acreditou na explicação. — Muitas pessoas fazem isso. — Procurou mais alguma coisa para dizer, então prosseguiu: — E você? Gosta de cavalos?


			— Muito — respondeu ela com aquele jeitinho encantador de pessoa adulta. Ainda com as mãos entrelaçadas nas costas, virou-se por inteiro para Cole, obviamente disposta a continuar com a conversa. — Trouxe maçãs para eles — informou, fazendo um gesto com a cabeça na direção de um grande saco marrom colocado no lado de dentro do estábulo, perto da porta.


			Como, aparentemente, ela preferia alimentar os animais a montá-los, Cole chegou à única conclusão possível.


			— Sabe cavalgar? — perguntou.


			Ela o surpreendeu movendo a cabeça afirmativamente.


			— Sei.


			— Vamos ver se entendi direito — brincou ele. — Quando vem aqui, você não monta, mesmo que os seus amigos estejam cavalgando, certo?


			— Certo.


			— Você sabe montar e gosta tanto de cavalos que traz maçãs para eles, certo?


			— Mais um certo.


			Cole enfiou os polegares nos passadores do cinto e observou-a, curioso.


			— Não, não entendo — admitiu.


			— Gosto muito mais de cavalos quando não estou no lombo de um deles — explicou Diana.


			Havia um tom de riso envergonhado na voz dela, tão contagiante que Cole sorriu.


			— Não me diga, deixe-me adivinhar — pediu ele. — Uma vez, você caiu de um cavalo e se machucou. Foi isso?


			— Foi. Pulando uma cerca. Quebrei um pulso.


			— O único jeito de perder o medo é voltar a montar — observou ele.


			— Tentei — respondeu ela categoricamente, mas com um brilho malicioso nos olhos verdes.


			— E?


			— E tive uma concussão.


			Cole sentiu o estômago roncar e pensou nas maçãs. Seu orçamento era muito apertado e ele parecia viver com fome.


			— Acho melhor eu levar o saco de maçãs para outro lugar, antes que alguém tropece nele — comentou.


			Ergueu o saco e começou a andar para os fundos do estábulo, pretendendo partilhar a doação feita aos animais. Ao passar por uma das baias, quase no fim do longo corredor, um cavalo velho, chamado Buckshot, pôs a cabeça para fora, por cima da porteira, os olhos esperançosos e inquisitivos, as narinas macias voltadas para o saco de maçãs.


			— Você já não consegue andar e não enxerga bem, mas tem um faro! — exclamou Cole, tirando uma fruta do saco e dando ao animal. — Não vá contar aos seus colegas a respeito destas maçãs, ouviu? Vou comer algumas delas.


		




		

			Capítulo 3


			Cole estava levando feno fresco para dentro das baias vazias, quando várias garotas entraram no estábulo.


			— Diana, precisamos falar com você a respeito de Corey — disse Haley Vincennes.


			Cole deu uma olhada no grupo e percebeu que o “júri” estava prestes a anunciar seu veredicto, que não seria bom.


			Diana, obviamente, também percebeu, porque tentou dissuadi-las.


			— Sei que vocês gostarão de Corey quando a conhecerem melhor — falou em tom doce e persuasivo. — Então, todas nós seremos grandes amigas.


			— Isso é impossível — decretou Haley arrogantemente. — Nenhuma de nós tem nada em comum com uma caipira que veio de uma vila da qual nunca ouvimos falar. Viu o blusão que Corey estava usando na semana passada, quando você a trouxe aqui? Ela disse que foi a avó que pintou aquela cabeça de cavalo.


			— Eu gostei — afirmou Diana teimosamente. — A avó de Corey é uma artista!


			— Artistas pintam telas, não blusões. E sou capaz de apostar a mesada de um mês inteiro que ela comprou o jeans que está usando hoje na Sears!


			Um coro de risadas abafadas foi a prova de que as outras meninas concordavam.


			— Não vejo como Corey pode ser nossa amiga, ou sua, Diana — adicionou Barb, com o voto decisivo, embora parecesse um tanto tímida ao selar o destino da pobre garota.


			Cole contraiu o rosto, desgostoso, solidário com Corey e com Diana, pobrezinha, que, ele tinha certeza, se curvaria à intensa pressão do grupo.


			Mas Diana, “pobrezinha”, não se rendeu.


			— Lamento muito que vocês pensem assim — disse com sinceridade, sem que sua voz perdesse a doçura, olhando para Haley que, como Cole sabia, era a líder e a mais inflexível defensora da causa em questão. — Eu não tinha percebido que vocês têm medo da competição e que por isso não querem dar uma chance a Corey.


			— Que competição? — perguntou Barb, parecendo espantada.


			— Pela atenção dos rapazes. Corey é muito bonita e divertida, então os garotos ficarão em volta dela, em todos os lugares.


			Na baia, no lado oposto ao lugar onde as meninas estavam reunidas, Cole parou de trabalhar. Apoiando-se no rastelo, sorriu com admiração, percebendo a estratégia de Diana. Aprendeu, trabalhando para os Hayward, que garotos eram os artigos mais cobiçados pelas adolescentes, e a possibilidade de Corey atrair mais deles para o covil coletivo era algo quase irresistível. Ele imaginou se essa possibilidade não seria anulada na mente das meninas pelo medo de que ela pudesse lhes roubar os namorados.


			— Claro que Corey não vai querer namorar nenhum deles, porque já tem namorado, lá na cidade dela — informou Diana suavemente.


			— Acho que devíamos dar uma chance a Corey e conhecê-la melhor, antes de decidir que não a queremos no grupo — opinou Barb no tom sério e hesitante de uma garota que sabe a diferença entre o certo e o errado, mas não tem coragem de assumir a liderança.


			— Que bom! — exclamou Diana alegremente. — Eu sabia que vocês não iriam me decepcionar. Se isso acontecesse, eu sentiria muito a falta de vocês e ficaria triste por não poder mais emprestar as minhas melhores roupas, nem levá-las para Nova York, no próximo verão.


			— Sentir a nossa falta? Como assim?


			— Corey vai ser minha melhor amiga, e amigas íntimas devem ficar sempre juntas, não acham?


			Quando as outras meninas deixaram Diana para voltar à festa, Cole se aproximou dela, assustando-a.


			— Diz uma coisa — pediu com um sorriso cúmplice. — Corey tem mesmo um namorado na terra dela?


			— Tem — afirmou Diana.


			— Mesmo? — insistiu Cole, duvidoso, notando um brilho de divertida culpa nos olhos verdes. — Como ele se chama?


			— Não lembro. É um nome esquisito.


			— Esquisito demais?


			— Promete que não dirá a ninguém?


			Encantado com o rosto, a voz, a lealdade e a esperteza de Diana, Cole fez o sinal-da-cruz sobre o coração.


			— Juro.


			— O nome dele é Sylvester.


			— E ele é um…


			Ela desviou o olhar travesso do rosto dele, os cílios avermelhados lançando suave sombra no rosto, quando as pálpebras baixaram, escondendo os olhos cor de jade.


			— Um porco — confessou ela com voz muito baixa.


			Cole estava tão certo de que iria ouvir “um gato” ou “um cachorro”, que pensou ter compreendido mal.


			— Um porco? — repetiu.


			— Um porcão, na verdade — disse ela, erguendo os olhos verdes. — Corey disse que ele é enorme, e que andava pela casa atrás dela como um cocker spaniel.


			Naquele momento, Cole refletiu que Corey era uma menina de muita sorte por ter Diana Foster como protetora naquela travessia da imensa brecha social. Uma protetora miúda, mas poderosa.


			Sem imaginar que ele a elogiava intimamente, Diana o observou.


			— Há alguma coisa para beber, aqui? Estou morrendo de sede.


			Cole sorriu.


			— Enganar os outros dá muito trabalho, não? E nada como uma batalha contra meia dúzia de meninas soberbas para despertar a sede.


			Imperturbável, Diana concordou, sorrindo.


			“Ela é corajosa como o diabo”, pensou Cole, “mas tem um estilo suave e único, que disfarça perfeitamente sua coragem e determinação”.


			— Sirva-se — disse, indicando os fundos do estábulo com um gesto de cabeça.


			No fim do corredor, à direita, Diana encontrou um quartinho, que imaginou pertencer a Cole. A mobília era composta de uma cama, arrumada com perfeição militar, e de uma escrivaninha com um abajur em cima. Livros e papéis empilhavam-se ordenadamente na escrivaninha, e um livro estava aberto sobre o tampo. No outro lado do corredor, havia um banheiro e, mais para trás, uma cozinha, onde Diana viu apenas uma pia, um pequeno fogão e uma geladeira minúscula, igual à que ficava sob o balcão, no bar da sala de estar de sua casa.


			Ela julgou que a geladeira estivesse cheia de refrigerantes para uso de qualquer pessoa, mas, quando a abriu, só encontrou um pacotinho de salsichas, uma embalagem de leite e uma caixa de flocos de milho.


			Ficou surpresa ao ver que ele conservava o cereal na geladeira, mais surpresa ainda, com o fato de haver tão pouca comida. Afinal, era óbvio que apenas ele usava o pequeno refrigerador. Intrigada, fechou a porta, foi até a pia e encheu um copo de papel com água da torneira. Quando jogou o copo no cesto de lixo, viu os restos de duas maçãs. As maçãs que levou para os cavalos já estavam meio murchas e nada apetitosas, e ela não entendeu como Cole tivera vontade de comer duas delas. A menos que estivesse com fome. Com muita, muita fome.


			A geladeira quase vazia e os restos das duas maçãs ainda estavam no pensamento de Diana, quando ela parou para acariciar um lindo cavalo Palomino, usado para corridas curtas. Então, voltou para a entrada do estábulo, desejando ver como Corey estava se saindo. Três garotas conversavam com ela, perto do cercado.


			— Acha que devia ir até lá, para o caso de Corey precisar de ajuda? — perguntou Cole.


			— Não. Ela sabe se cuidar, e as meninas logo descobrirão que é uma gracinha. Além disso, creio que Corey não gostaria, se descobrisse que eu andei… ajudando.


			— Você é uma ajuda externa das melhores! — Cole brincou, então, ao perceber que ela ficou envergonhada, apressou-se em perguntar: — E se as outras meninas não gostarem de Corey?


			— Ela fará uma porção de amigas por conta própria. E essas garotas não são minhas amigas íntimas, principalmente Haley e Barb. De toda a turma, gosto mesmo é de Doug.


			Cole a olhou, perplexo, pensando no irmão de Bárbara, um rapaz extremamente alto, que tinha um círculo enorme de amigos.


			— Doug é seu namorado?


			Diana lançou lhe um olhar estranho e se sentou em um fardo de feno perto da porta.


			— Não. Ele é meu amigo.


			— Ah, ainda bem, porque você é um pouco baixa para ele — implicou ele, adorando a companhia dela. — Como é seu namorado? — perguntou, pegando um copo vermelho de plástico, que deixara no peitoril da janela.


			— Não tenho. E você? Tem namorada?


			Cole confirmou e tomou um gole de água.


			— Como ela é? — indagou Diana.


			Ele pôs um pé sobre o fardo onde ela estava sentada e apoiou o braço no joelho, olhando para fora, pela janela lateral que dava para a casa, e Diana teve a impressão de que seu pensamento estava muito longe dali.


			— Ela se chama Valerie Cooper — informou Cole.


			Houve uma longa pausa.


			— E o que mais? — insistiu Diana. — É loira, morena, alta, baixa, tem olhos azuis, castanhos?


			— É loira e alta.


			— Eu queria ser assim — confessou ela.


			— Queria ser loira?


			— Não. Queria ser alta.


			Cole riu.


			— A menos que esteja planejando dar uma espichada espantosa, acho melhor querer ser loira — aconselhou ele em tom de brincadeira. — Será bem mais fácil conseguir.


			— De que cor são os olhos dela?


			— São azuis.


			Diana ficou fascinada.


			— Faz tempo que vocês namoram?


			Tarde demais, Cole percebeu que não só estava conversando em excesso com uma das convidadas de seus patrões, o que era totalmente inaceitável, como também essa convidada tinha apenas catorze anos e a conversa que mantinham era muito pessoal.


			— Desde o colegial — respondeu brevemente, se endireitando e fazendo menção de se afastar.


			— Ela mora em Houston? — Diana persistiu, percebendo o fim do diálogo, mas com a esperança de prolongá-lo.


			— Ela estuda na Universidade da Califórnia, campus de Los Angeles. Nós nos vemos sempre que podemos, geralmente nas férias.


			A festa de aniversário continuou ainda por várias horas, até que foi servido o bolo, no gramado, onde Bárbara abriu pilhas de presentes. Então, foram todos para dentro, para que os criados pudessem limpar a parte de fora.


			Diana ia seguir os amigos, quando notou que metade do grande bolo de chocolate havia sobrado. Pensou nas poucas salsichas que vira na geladeira de Cole e, seguindo um impulso incontrolável, voltou para a mesa e cortou um enorme pedaço de um dos cantos do bolo, pois era o lugar onde havia mais cobertura. Então, levou-o para o estábulo.


			A reação de Cole ao ver o pedaço de bolo foi quase cômica, de tão extasiada.


			— Você está olhando para o maior “formigão” do mundo, Diana — declarou ele, pegando o prato. — Adoro doces.


			Logo começou a comer o bolo, quando foi na direção de seu quarto. Diana o observou por um momento, consciente, pela primeira vez, que pessoas que ela conhecia, com quem mantinha contato, nem sempre tinham o suficiente para comer.


			Quando se virou para sair, decidiu que levaria lanches para Cole, sempre que fosse à casa dos Hayward. E compreendeu, instintivamente, que teria de lhe dar o que levasse de um modo que não o fizesse pensar que estava recebendo esmola.


			Não sabia nada sobre universitários, mas sabia alguma coisa a respeito de orgulho, e tudo o que observou em Cole a levou a crer que orgulho era algo que ele tinha de sobra.


		




		

			Capítulo 4


			— A vida é boa! — declarou Corey uma noite, falando com Diana, dois meses após o aniversário de Bárbara Hayward. Abaixou a voz, para não ser ouvida pelos pais, que já haviam ido deitar.


			As duas meninas estavam aninhadas sob o acolchoado da cama de Diana, as costas apoiadas em travesseiros de penas cobertos por fronhas arrematadas por rendas, comendo biscoitos salgados e trocando confidências.


			— Mal posso esperar até amanhã! — prosseguiu Corey. — Não vejo a hora de você conhecer vovô e vovó. Quando eles forem embora, na semana que vem, você estará apaixonada pelos dois. Vai se sentir como se fossem seus avós verdadeiros.


			O fato era que ela desejava aquilo com desespero. Queria dar a Diana algo de muito valor, para recompensá-la por tudo o que ela havia feito.


			As aulas tinham começado um mês antes, e Diana se tornou a melhor amiga de Corey, além de sua protetora. Ajudou a amiga a escolher roupas, a ensinou a se pentear, a guiou, na escola, pelo labirinto das exigências sociais e, no fim, viu Corey ser aceita em seu exclusivo círculo de amigos, alguns dos quais muito esnobes.


			Corey passou o primeiro mês em um estado de gratidão e crescente veneração pela nova irmã. Diana, ao contrário dela, nunca se agitava, nunca se preocupava com a possibilidade de dizer alguma coisa errada, nunca dizia uma piada idiota e nunca fazia papel de boba. Seus cabelos espessos, castanho-avermelhados, estavam sempre brilhantes, a pele não tinha imperfeições, a silhueta era perfeita. Quando saía da piscina com os cabelos molhados, sem nenhuma maquiagem, parecia uma modelo de comercial de televisão. E conseguia nunca amassar as roupas!


			Àquela altura, Corey já considerava o padrasto seu pai legítimo, Diana via a madrasta como sua mãe e Corey ansiava por dar avós “de verdade” a Diana.


			— Quando você conhecer vovô e vovó — disse na véspera da chegada dos velhos —, vai ver por que todo mundo acha eles tão bacanas. Vovó consegue fazer quase qualquer coisa, e tudo o que faz é bonito. Ela costura, faz tricô e crochê. Dá uma volta no mato e volta com gravetos, folhas e outros negócios, que transforma em coisas maravilhosas, usando apenas um pouco de cola e tinta. Ela mesma faz os presentes que dá às pessoas, e também o papel para embrulhá-los, depois usa frutinhas para decorar, e tudo fica um espanto de lindo! Mamãe é igualzinha. Sempre que há leilão na igreja, todo mundo quer comprar o que mamãe e vovó fizeram.


			Parou de falar por um momento, para tomar fôlego.


			— Um homem, que tem uma galeria de objetos exclusivos em Dallas, esteve num leilão desses e viu os trabalhos delas — prosseguiu. — Disse que as duas eram muito, muito talentosas, e queria que fizessem coisas para ele vender em sua loja, mas vovó respondeu que não lhe agradava trabalhar daquele jeito. E mamãe estava sempre tão cansada, quando chegava do trabalho, que não podia prometer que daria conta do recado. Ah, e vovó é uma cozinheira fora de série! Ela gosta de fazer comida “natural”, com verduras e legumes cultivados no quintal. E vive colhendo flores, só que a gente nunca sabe se ela vai enfeitar a mesa com elas, ou colocá-las em nossos pratos. De qualquer modo, tudo o que faz é delicioso.


			Fez uma pausa e tomou um gole de Coca-Cola.


			— Vovô adora cuidar da horta — continuou. — Ele faz experiências para produzir coisas cada vez melhores e maiores. Mas ele gosta mesmo é de fazer objetos de madeira.


			— Que tipo de objetos? — perguntou Diana, fascinada.


			— Quase tudo o que se pode fazer com madeira. Cadeirinhas de balanço para bebês, quiosques de jardim que parecem chalés, mobília para casas de bonecas. Vovó cuida da pintura, porque tem mais senso artístico. Não vejo a hora de lhe mostrar a casa de bonecas que ele fez para mim! Tem quinze cômodos, telhas de madeira e jardineiras nas janelas!


			— Estou realmente ansiosa para conhecê-los — afirmou Diana. — Parecem o máximo!


			Corey não prestou atenção, porque estava pensando em algo que a intrigou logo no primeiro dia, quando espiou para dentro do quarto de Diana. Olhou em volta, observando a ordem impecável que reinava no aposento.


			— Nunca ninguém lhe disse que manter o quarto tão arrumado não é saudável? — implicou.


			Em vez de lhe fazer uma bem merecida repreensão por seu desleixo, Diana mordeu delicadamente um biscoito e olhou em volta, pensativa.


			— Acho que não é mesmo saudável — concordou. — Mas eu mantenho tudo assim porque tenho olhos de artista e aprecio a simetria e a ordem. Ou, talvez, por causa de uma compulsão obsessiva…


			— O que significa compulsão obsessiva? — Corey perguntou, a interrompendo.


			— Birutice — respondeu Diana, tirando migalhas de biscoito dos dedos. — Loucura.


			— Não! Você não é doidinha! — Corey declarou enfaticamente, mordendo um biscoito, que se partiu em dois.


			Uma metade aterrissou no colo de Diana, que a pegou e devolveu. Os biscoitos que ela comia nunca se partiam.


			— Acho que desenvolvi essa necessidade neurótica de manter tudo em ordem porque preciso estar no controle do que me rodeia. E isso aconteceu porque minha mãe morreu quando eu era muito pequena, e meus avós, poucos anos depois.


			— O que tem a ver a morte da sua mãe com essa mania de enfileirar os sapatos em ordem alfabética?


			— Existe uma teoria. Se eu conseguir manter tudo em perfeita ordem, e o mais bonito possível, minha vida também será assim, e nada de ruim acontecerá.


			Corey ficou assustada com o absurdo de tal ideia.


			— De onde tirou essa besteira?


			— Quem disse isso foi o psiquiatra em que o papai me levou, depois que meus avós morreram. Ele devia me ajudar a “trabalhar” a dor de perder tantas pessoas em tão pouco tempo.


			— Que burro! Ele devia ajudar você e disse coisas que a deixaram assustada e pensando que é louca?!


			— Não, ele disse isso ao papai, não a mim, mas eu ouvi.


			— O que o papai respondeu?


			— Ficou uma fera e mandou o próprio psiquiatra procurar um psiquiatra. Mas acontece que aqui em River Oaks, os pais levam os filhos a psiquiatras, quando acham que eles estão com problemas, ou poderão tê-los um dia. E como todo mundo disse a papai que ele devia me levar também, ele acabou me levando.


			Corey digeriu a informação.


			— Quando brinquei com você por ser organizada, só estava tentando dizer que é um espanto que nos entendamos tão bem, sendo tão diferentes — explicou. — Às vezes, eu me sinto uma pobre coitada que você enfiou embaixo da asa, mesmo sabendo que nunca serei igual a você. Vovó sempre diz que um leopardo não perde as pintas, e que não se pode transformar uma orelha de porco numa bolsa de seda.


			— Uma pobre coitada?! — Diana exclamou. — Orelha de porco? Não, não é nada disso! Aprendi muito com você e gostaria de ter certas coisas que você tem.


			— Diga uma — pediu Corey, cética. — Minhas notas? Meu busto?


			Diana riu e rolou os olhos, então ficou séria.


			— Para começar, você tem um lado aventureiro que eu não tenho.


			— Uma de minhas “aventuras” pode me mandar para a cadeia, antes de eu completar dezoito anos.


			— Claro que não! — discordou Diana. — O que quero dizer é que, quando você deseja fazer uma coisa, como tirar fotos de cima daquele andaime, no arranha-céu novo, você ignora o perigo e faz.


			— Você subiu lá comigo.


			— Mas não queria subir. Fiquei com tanto medo que minhas pernas tremiam!


			— Mas subiu.


			— Eu nunca teria feito aquilo por iniciativa própria. Gostaria de ser mais como você.


			Corey refletiu sobre o que ouvira por alguns instantes, então seus olhos brilharam com um ar de travessura.


			— Bem, se quer ser mais como eu, devemos começar por este quarto.


			Estendeu a mão para trás da cabeça, antes que Diana pudesse adivinhar sua intenção.


			— Como assim, Corey?


			— Você já fez luta de travesseiros?


			— Não. O…


			O resto do que ia dizer foi cortado quando um travesseiro recheado com penas de ganso bateu em sua cabeça.


			Corey mergulhou para os pés da cama, se abaixando, esperando que ela revidasse, mas Diana continuou sentada, mastigando seu biscoito, o travesseiro caído nos joelhos.


			— Não posso acreditar que você fez uma coisa dessa — declarou, observando Corey com verdadeira fascinação.


			— Por que não? — perguntou Corey, desarmada por aquela tranquilidade.


			— Porque assim me obriga a me vingar!


			Diana se inclinou tão rapidamente, e sua pontaria era tão boa, que Corey não teve tempo de se abaixar. Rindo, ela pegou outro travesseiro, e Diana fez o mesmo. Cinco minutos depois, quando os pais, alarmados, escancararam a porta, tiveram de se esforçar para enxergar, através de uma nuvem de penas, as duas adolescentes que, deitadas no chão, riam às gargalhadas.


			— Podem me dizer o que está acontecendo aqui? — Robert Foster perguntou, mais preocupado do que aborrecido.


			— Luta de travesseiros — respondeu Diana, ofegante.


			Tinha uma pena grudada nos lábios e fez menção de retirá-la delicadamente, usando o polegar e o indicador.


			— Assim não! Cuspa! — Corey a instruiu, ainda rindo, então mostrou como fazer, forçando as penas a se soltarem de seus lábios, soprando e estirando a ponta da língua para fora.


			Diana a imitou, então desatou a rir quando viu a expressão no rosto do pai. Enquanto penas brancas esvoaçavam ao redor de sua cabeça e pousavam em seus ombros, ele permanecia imóvel, olhando espantado para a meninas. Ao seu lado, Mary tentava parecer severa, segurando o riso.


			— Vamos limpar tudo, antes de dormir — prometeu Diana.


			— Não, não vamos — declarou Corey, implacável. — Primeiro, você tem de dormir nessa sujeira. Se conseguir fazer isso, então é porque há uma pequena chance de que venha a se tornar uma maravilhosa desmazelada igual a mim.


			Ainda deitada no chão, Diana virou a cabeça para encará-la, sufocando outro acesso de riso.


			— Acha mesmo?


			— Uma pequena chance — repetiu Corey. — Se você se esforçar muito.


			Robert se mostrou confuso, ouvindo a conversa, mas a esposa o pegou pela manga do robe e o levou para fora do quarto, fechando a porta.


			No corredor, ele a olhou, perplexo.


			— As meninas fizeram aquela sujeira toda. Não acham que deviam limpar o quarto, antes de dormir?


			— A limpeza pode esperar até amanhã — respondeu Mary.


			— Aqueles travesseiros são caros. Diana devia ter pensado nisso. Foi um atrevimento e uma irresponsabilidade destruí-los.


			— Bob, Diana é a garota mais responsável que eu já conheci — afirmou Mary, passando o braço pelo dele e obrigando-o a andar para a suíte.


			— Eu a ensinei a ser assim. É importante para um adulto estar consciente das consequências de seus atos e agir de acordo.


			— Querido, ela não é adulta.


			Ele considerou aquilo, enquanto um sorriso malicioso se esboçava em seus lábios.


			— Tem razão — concordou. — Mas acha que ela precisava aprender a cuspir?


			— Precisava. Isso é de suma importância — assegurou Mary, começando a rir.


			Inclinando-se, ele a beijou.


			— Amo você — murmurou.


			Ela o beijou também.


			— Eu amo Diana — respondeu.


			— Eu sei, e isso me faz amar você ainda mais. — Deitou-se na cama e a puxou para cima de si, deslizando as mãos pelo robe de seda que ela usava. — Sabe que também amo Corey, não sabe?


			Ela fez um gesto de cabeça, afirmando, e estendeu a mão direita sorrateiramente para o travesseiro de penas encostado na cabeceira da cama.


			— Você mudou nossa vida — continuou ele.


			— Obrigada — sussurrou ela, deslizando de cima dele e sentando ao seu lado. — Agora, me deixe mudar a sua atitude.


			— A respeito de quê?


			— De luta de travesseiros — respondeu Mary, rindo, enquanto batia nele com o travesseiro.


			Do quarto de Diana, as duas meninas ouviram um baque surdo. Levantaram-se, assustadas, e saíram correndo pelo corredor.


			— Mamãe! Papai! — gritou Diana, batendo na porta da suíte do casal. — Está tudo bem? Ouvimos um barulho!


			— Está tudo bem — respondeu Mary. — Mas preciso de ajuda.


			As garotas trocaram um olhar confuso, então Diana girou a maçaneta e abriu a porta. As duas travaram, impressionadas, então se entreolharam, antes de explodir em riso.


			No chão, no meio de outra “nevasca” de penas, o pai, montado sobre a mãe, segurava-lhe os braços contra o carpete.


			— Peça perdão — exigiu ele.


			A esposa riu ainda mais.


			— Peça perdão, ou não deixo você levantar.


			Em resposta àquele arrogante comando masculino, Mary olhou para as filhas, ofegante.


			— Acho que as mulheres… devem se unir… em momentos como… este — conseguiu dizer entre gargalhadas.


			As meninas uniram-se a ela. O placar daquela noite foi de doze a dois. Doze travesseiros de penas destroçados e dois de espuma de náilon que sobreviveram.


		




		

			Capítulo 5


			Pensando na boa notícia que tinha para Corey, Diana pegou os livros do banco de couro do BMW que o pai lhe deu no mês anterior, por ocasião de seu décimo sexto aniversário, e subiu correndo a escada externa da imponente mansão georgiana, que foi seu primeiro e único lar. Nos dois últimos anos, desde que a madrasta, e depois os “avós”, tinham ido viver com eles em River Oaks, a casa e o terreno em volta haviam mudado, tanto na aparência como na atmosfera. Risos e conversas haviam preenchido os silêncios vazios, aromas deliciosos emanavam da cozinha, flores desabrochavam em vibrante esplendor, no jardim, e exibiam seu colorido em lindos arranjos espalhados pela casa inteira.


			Todos estavam felizes com a notável diferença, e com a mudança na estrutura familiar, todos, exceto Glenna, a governanta que ajudou Robert a criar Diana. Era ela que estava no vestíbulo, quando a mocinha entrou correndo.


			— Corey está em casa, Glenna?


			— Acho que está lá no fundo, com os outros, conversando sobre a festa de amanhã.


			A governanta acabou de tirar o pó de um aparador de castanheira e se endireitou, observando o móvel com atenção.


			— Quando sua mãe queria dar uma festa, contratava um bufê e floristas. Deixava que eles cuidassem de tudo — acrescentou sugestivamente. — É assim que os ricos fazem, mas nós, não.


			— Não, nós não — concordou Diana com um rápido sorriso. — Estamos lançando uma nova moda.


			Caminhou pelo largo corredor, na direção dos fundos da casa, ao lado de Glenna, que ia espanando, irritada, as mesas e cadeiras ao longo do caminho, onde não se via um grão de poeira.


			— Naquele tempo, quando dávamos uma festa, bastava que tudo fosse bonito, e a comida, gostosa — comentou a mulher, mal-humorada. — Agora, tudo tem de ser fresco, tudo tem de ser natural, tudo tem de ser cultivado e feito em casa. Isso é para gente do campo. Mas seus avós são do campo e não entendem que…


			Mostrava-se perpetuamente zangada, desde que a madrasta de Diana e a “avó” haviam assumido a direção da casa.


			Os avós de Corey se apaixonaram por Diana, e ela por eles, na primeira vez em que se viram. Depois dos vários meses que as duas garotas haviam dividido seu tempo entre Long Valley, onde Henry e Rose Britton moravam, e River Oaks, Robert contratou um arquiteto e um empreiteiro para reformar e ampliar a casa de hóspedes. O passo seguinte foi construir uma estufa para Rose e formar uma horta para Henry.


			A recompensa de Robert por sua generosidade veio em forma de frutas, verduras e legumes cultivados em seu próprio quintal, e refeições de dar água na boca, servidas de formas deliciosamente variadas e em locais diferentes.


			Ele nunca gostou de comer na vasta cozinha, que foi projetada para acomodar os pequenos exércitos de cozinheiros, ajudantes e copeiros dos bufês contratados para organizar as festas. Com suas paredes de azulejos brancos, os fogões, geladeiras e outros aparelhos de aço inoxidável e tamanho exagerado, a vista sem graça, descortinada através da única janela, Robert achava a cozinha parecida com a de uma instituição qualquer, árida e nada convidativa.


			Até Mary e a família entrarem em sua vida, ele fazia as refeições o mais rapidamente possível, no ambiente rigidamente formal da sala de jantar, se contentando com a comida apimentada demais preparada por Conchita, a cozinheira. Nunca pensou em comer embaixo de uma árvore, no quintal, nem ao lado da piscina olímpica retangular, que o construtor, sem nenhuma imaginação, cavou quase no meio do pátio traseiro, cercando-a com um mar de concreto.


			Agora, no entanto, Robert era uma pessoa diferente, que vivia em um ambiente totalmente transformado, saboreava refeições deliciosas e adorava toda aquela mudança. A cozinha, que ele anteriormente evitou, passou a ser seu lugar favorito. Desapareceu a aridez provocada pelas paredes de azulejos, não havia mais espaços vazios e tristes. Em uma das extremidades, Henry fez um solário, instalando claraboias no teto, o que foi fácil, pois não havia nenhum outro andar em cima, já que a cozinha se projetava para fora, onde abriam janelas altas ao longo da parede que dava para o lado externo. No solário claro e aconchegante, havia sofás e poltronas onde as pessoas podiam ficar, enquanto esperavam que o jantar ficasse pronto. Mary e Rose, usando moldes vazados, pintaram ramos e flores nas partes de madeira e forraram as almofadas com tecido que seguia o mesmo padrão. Então, completaram o espaço com uma profusão de plantas em vasos brancos.


			No lado oposto da cozinha redecorada, os comuns azulejos brancos receberam uma faixa festiva pintada à mão. Tijolos antigos, retirados de um prédio em demolição, cobriam uma outra parede, formando um arco largo acima dos fogões, de onde pendiam panelas de cobre de todos os tamanhos e formatos.


			Mary e a família transformaram tudo, criando beleza no quintal e no jardim e dando um convidativo encanto ao interior da casa. Colocavam muito amor em qualquer coisa que criassem, fossem jogos americanos exclusivos, porta-retratos, mobília graciosa, pintada à mão, arranjos de mesa, elaborados com verduras e legumes, ou simplesmente embalagens de presentes feitas com papel metalizado.


			Um ano após seu casamento com Robert, Mary estreou como anfitriã, oferecendo um luau aos amigos dele, socialites de Houston, gente sofisticada e ligeiramente entediada da vida.


			Em vez de contratar um bufê e uma floricultura, Mary e Rose supervisionaram, elas mesmas, o preparo e a apresentação da comida, usando suas próprias receitas, temperando os pratos com ervas cultivadas por Henry e servindo-os à luz de tochas, nas mesas cobertas por toalhas com aplicações feitas à mão, lindamente enfeitadas com flores do jardim de Henry.


			Para acentuar o clima sugerido pelo tema do luau, Mary e a mãe colheram centenas de orquídeas da estufa, com as quais Diana, Corey e mais quatro amigas confeccionaram elegantes colares. Mary iria presentear cada convidada com um porta-joias laqueado, decorado com minúsculas orquídeas pintadas nos mesmos tons das verdadeiras, usadas nos colares. Acreditando que até os enfadados milionários de Houston apreciariam a originalidade da decoração artesanal das mesas, dos ingredientes caseiros e das mudanças que haviam efetuado na casa para amenizar sua atmosfera rígida, ela e a mãe passaram muitas horas alegres na cozinha, planejando e inventando.


			Duas horas antes do início da festa, Mary inspecionou a casa e também a parte externa, então rompeu em lágrimas, abraçada ao marido.


			— Oh, querido, você não deveria ter me deixado fazer isso! — lamentou. — Todo mundo dirá que estraguei a sua linda casa, enchendo-a de tranqueiras! Seus amigos viajam pelo mundo todo, estão acostumados a restaurantes cinco estrelas, bailes de gala e antiguidades… e eu vou lhes oferecer um… churrasco de fundo de quintal! — continuou, pressionando o rosto molhado de lágrimas contra o peito dele. — Vão dizer que você se casou com uma caipira!


			Robert sorriu, acarinhando suas costas. Ele também deu um giro por toda a propriedade, tentando vê-la com olhos de um estranho. O que viu o encheu de orgulho e entusiasmo. Acreditava realmente que Mary e os pais haviam dado uma nova dimensão ao termo “feito em casa”, elevando-o ao significado de algo criativo, que personalizava o impessoal e transformava coisas comuns em artigos de beleza notável. Estava convencido de que seus convidados tinham bastante discernimento para reconhecer o valor da exclusividade produzida pelos esforços de Mary.


			— Você vai deixá-los deslumbrados, garota — afirmou com um murmúrio. — Pode acreditar.


			Não estava enganado.


			Os convidados ficaram encantados com a comida deliciosa, a decoração, as flores, o jardim, a casa, mas particularmente com a graça sem afetação da anfitriã. Os mesmos conhecidos, que meses antes haviam se mostrado chocados, quando descobriram que Robert deu ordem para que parte do gramado fosse desfeito a fim de abrir espaço para uma horta, adoraram as verduras e legumes ali produzidos e pediram para vê-la. Como resultado, Henry passou horas orgulhosamente guiando, à luz do luar, grupos de pessoas em passeios pela horta. Andando por entre as fileiras de canteiros adubados organicamente, seu entusiasmo era tão contagiante que vários homens anunciaram que também desejavam ter uma horta.


			Marge Crumbaker, a colunista social do Houston Post, que fez a cobertura da festa, resumiu, em sua coluna seguinte, a reação das pessoas:


			“Comandando a adorável festa e cuidando dos convidados, a sra. Robert Foster III (Mary Britton, de Long Valley) demonstrou tanta graça, tanta hospitalidade e tão grande atenção a todos, que certamente se tornará uma das mais proeminentes anfitriãs de Houston. Também presentes à festa, estavam os pais da sra. Foster, Henry e Rose Britton, que foram gentis a ponto de acompanharem muitos convidados fascinados, que também gostariam de ser hortelãos e artesãos, se tivessem tempo, através da horta, da estufa e da oficina que Bob Foster mandou construir no terreno de sua mansão em River Oaks.”


			Agora, um ano depois, Diana lembrou-se de tudo aquilo, enquanto Glenna continuava com sua ladainha de queixas a respeito da festa do dia seguinte. Para não ficar irritada, disse a si mesma que a governanta gostava de sua madrasta e dos avós, mas que se ressentia de ter perdido o posto de “chefe dos assuntos domésticos”. Quanto a Diana, a vida lhe parecia maravilhosa, movimentada, cheia de amor e alegria…


			— Não tenho o hábito de criticar pessoas que vêm de classes inferiores — declarou Glenna, interrompendo-lhe os pensamentos. — Mas se a sra. Foster tivesse vindo de uma família da alta sociedade, em vez de uma cidadezinha perdida no meio do mato, saberia como os ricos devem se comportar. No ano passado, quando seu pai disse que iria trazer os pais dela para morar na casa de hóspedes, achei que nada poderia ser pior. Estava errada. Não demorou muito para que o seu novo avô começasse a cavar o quintal para formar uma horta e a fazer pilhas de adubo orgânico. Se isso não bastasse, transformou a garagem num depósito de ferramentas e numa estufa! Então, quando percebi, sua avó estava arrancando parte do gramado para plantar ervas e fazendo potes de barro com as próprias mãos! Foi um milagre aquela colunista, Marge qualquer coisa, não nos ter chamado de caipiras, depois que esteve aqui, naquela primeira festa.


			— Glenna, o que está dizendo é uma injustiça — protestou Diana, pondo os livros na mesa da cozinha. — Todos os que conhecem mamãe, vovó e vovô, acham que eles são maravilhosos, e são mesmo! Estamos ficando famosos em Houston pelo que mamãe chama de “voltar à simplicidade”. É por isso que a revista Southern Living virá fotografar a nossa festa, amanhã.


			— Será um milagre se não nos fizerem parecer ridículos!


			— Não, eles não nos acham ridículos — Diana assegurou, abrindo a porta dos fundos. — O pessoal da Southern Living viu as fotos que foram tiradas na nossa última festa e que saíram no Houston Chronicle, e quer escrever uma matéria sobre o modo como fazemos as coisas.


			Lembrando-se de que o pai disse que deviam ser pacientes e compreensivos com Glenna, Diana sorriu para a mulher. Sabia que a governanta não tinha mais ninguém, a não ser ela e Robert.


			— Papai e eu entendemos que tudo ficou mais difícil para você, com outras quatro pessoas para cuidar, principalmente porque estão sempre ocupadas com as suas próprias atividades. Nós nos preocupamos porque você ficou sobrecarregada, e é por isso que papai quer que contrate alguém para ajudá-la.


			Muita da raiva desapareceu do rosto de Glenna diante daquela prova de que era apreciada.


			— Não preciso de ajuda. Sempre me saí muito bem sozinha, não é?


			Diana lhe deu um tapinha carinhoso no braço e saiu, tencionando ir à procura de Corey.


			— Você foi como uma mãe para mim, durante anos. Indispensável, para mim e papai. E ainda é.


			A última declaração não era inteiramente verdadeira, mas Diana achou a mentirinha desculpável, quando viu a expressão de alívio e prazer no rosto severo de Glenna.


			Ficou parada sob a sacada do andar superior, procurando por um sinal de Corey no caos provocado pelo pessoal contratado para cuidar dos preparativos da festa.


			O quintal nunca teve nada de especial, apesar de enorme, com aquela piscina no meio e uma casa de hóspedes no fundo, quadras de tênis à esquerda e uma garagem para seis carros à direita. Diana brincou muito naquele espaço todo, mas sempre o achou um tanto solitário e maçante, pensando o mesmo a respeito da casa. Tudo, porém, havia mudado completamente.


			A despeito do prazer que experimentava ao ver a transformação operada em sua casa e na família, Diana preocupou-se com o estado em que o quintal se encontrava naquele momento. Dentro de vinte e quatro horas, a equipe da Southern Living chegaria, e nada estava pronto. Havia cadeiras e mesas espalhadas por todos os lados e guarda-sóis amontoados no chão, à espera de que os armassem. O avô, no alto de uma escada, tentava acabar um quiosque, e a avó discutia com dois jardineiros sobre a melhor maneira de cortar as magnólias que seriam usadas nos enfeites das mesas. A mãe lia uma lista de coisas a fazer para duas criadas contratadas para trabalhar durante aquela semana.


			Diana ainda procurava por Corey, quando o pai saiu da garagem, carregando uma pasta e com o paletó do terno pendurado no braço.


			— Olá, papai! — Ela o cumprimentou, se aproximando e o beijando no rosto. — Chegou cedo.


			Ele passou um braço ao redor dos ombros dela, olhando para a confusão ao seu redor.


			— Queria ver como as tropas estão se saindo — explicou. — Como foram as coisas na escola?


			— Tudo bem. Fui eleita representante da turma.


			Robert a puxou para si carinhosamente.


			— Isso é ótimo! Agora, pense nos vários modos de trabalhar para tornar tudo melhor. — Ele a olhou com olhos risonhos, então se virou para a esposa e a sogra, que se aproximavam a passos decididos, sorrindo. — Bem, senhora representante, algo me diz que vão me pôr para trabalhar — brincou soltando-a. — Estou surpreso por você e Corey não terem sido convocadas.


			— Recebemos ordens para ficar fora do caminho — explicou ela. — Vim buscar Corey porque Barb nos convidou para cavalgar.


			— Acho que Corey está no banheiro dela — disse Mary. — Revelando um filme.


			— Ah, mas acho que ela vai querer ir à casa de Barb — comentou Diana, virando-se e caminhando para a porta.


			Tinha certeza de que Corey iria à mansão dos Hayward, não para montar, mas para ver Spencer Addison.


			Os aposentos de Corey, como os de Diana, incluíam banheiro privativo, quartos de dormir e de vestir e grandes closets. A semelhança, porém, acabava aí. No resto, as suítes eram radicalmente diferentes, de acordo com a personalidade e os interesses de cada uma das garotas.


			Com dezesseis anos, Diana era pequena, delicada e encantadoramente feminina. Continuava excelente aluna, ávida leitora, uma menina metódica, com talento para organização e tendência de ser um pouco reservada com estranhos.


			Seu quarto era mobiliado com antiguidades francesas, inclusive um gracioso armário pintado e uma cama com dossel e cabeceira estofada. Na parede oposta ficava uma escrivaninha, também francesa, onde ela fazia os deveres de casa. Não havia um pedaço de papel, um lápis fora do lugar.


			Diana entrou no quarto, pôs os livros sobre a escrivaninha e entrou no closet. Tirou os sapatos e o suéter vermelho de linha de algodão, que dobrou cuidadosamente e o colocou em uma prateleira, junto com dúzias de camisetas e suéteres dobrados, divididos em pilhas de acordo com os tons, não com os modelos.


			Livrou-se da calça azul-marinho de pregas e a pendurou num cabide, na seção de calças e shorts azuis. Então, descalça, cruzou o closet e, no lado onde ficavam as roupas brancas, escolheu um short. Voltando à prateleira dos suéteres, pegou uma camiseta azul-marinho com detalhes em branco. Vestiu-se, calçou um par de sandálias brancas, que retirou da fileira de sapatos arrumada ao longo das prateleiras mais baixas do closet, voltou para o quarto e parou diante da penteadeira. Escovou os cabelos, aplicou batom rosa-claro e recuou para examinar a própria imagem.


			O rosto, que sempre lhe parecera extremamente comum, não havia mudando em nada com a idade. Ali estavam os mesmos olhos verdes, com os mesmos cílios escuros, que ficavam espalhafatosos, em vez de apenas acentuados, quando ela aplicava um ligeiro toque de sombra nas pálpebras. As maçãs do rosto eram altas, mas ela deixou de tentar realçá-las com um pouquinho de blush, pois ficava com a aparência de quem se maquia para um baile de carnaval. Além disso, base líquida não parecia fazer diferença alguma em sua pele, de modo que ela também desistiu de usar. O queixo exibia uma ligeira covinha no centro, que se recusara a desaparecer quando ela atingiu a adolescência. Os cabelos eram seu forte, espessos e brilhosos, devido às cuidadosas lavagens e escovadas, mas ela preferia mantê-los penteados com simplicidade, em um estilo que não lhe dava muito trabalho e que, reconhecia, lhe caía bem. Depois de refletir que fazia um calor úmido lá fora, os prendeu rapidamente em um rabo de cavalo. Então, saiu para ir falar com Corey.


			A porta dos aposentos da irmã estava aberta, e Diana entrou. Viu que a porta do banheiro se encontrava fechada e dirigiu-se para lá, abrindo caminho entre a confusão de roupas, sapatos, lenços de cabeça, álbuns, equipamentos fotográficos e outros objetos que cobriam o chão.


			— Corey? — chamou. — Você está aí dentro?


			— Já vou sair — respondeu a irmã. — Assim que pendurar o filme. Parece que consegui uma bonita fotografia de Spencer, quando ele estava jogando tênis no clube, na semana passada! Acho que estou pegando o jeito de tirar fotos noturnas.


			— Ande logo. Tenho novidades — anunciou Diana com um sorriso, se afastando da porta fechada.


			O interesse de Corey por fotografia começou dois anos antes, quando Robert lhe deu sua primeira câmera, e se transformou em uma mania. O interesse por Spencer Addison começou um ano antes, quando ela o viu numa festa, e se transformou em uma obsessão. Fotos mostrando-o em festas, eventos esportivos, em casa e até mesmo no carro, no drive-thru do McDonald’s, haviam sido coladas no espelho da penteadeira, pregadas no quadro de lembretes e penduradas nas paredes, devidamente emolduradas.


			Apesar do fato de ele ser um astro do futebol na Universidade Metodista, onde namorava as lindas garotas que o rodeavam, atraídas por sua boa aparência e habilidade no esporte, Corey não parava de acreditar que, com sorte, persistência e muita oração, um dia ele seria dela e de mais ninguém.


			— Eu estava certa — declarou, saindo do banheiro com uma tira de negativos molhados na mão. — Dê uma olhada nesta foto de Spencer num saque!


			Diana sorriu.


			— Por que não vamos à casa dos Hayward, onde poderá vê-lo em pessoa?


			O rosto de Corey se iluminou de alegria.


			— Ele já veio para o fim de semana? Tem certeza? — Antes que Diana pudesse responder, ela correu de volta ao banheiro para pendurar o filme, depois retornou e ficou diante do espelho da penteadeira. — O que vou vestir? Dá tempo de eu lavar os cabelos? Tem certeza de que ele estará lá? — perguntou, dando a impressão de que morreria de desapontamento se Diana estivesse enganada.


			— Certeza absoluta. Doug disse que Spencer irá à casa dele, depois do jantar, para experimentar o novo cavalo de polo. Depois, me encontrei com Barb e, muito casualmente, eu a induzi a nos convidar para ir lá, à noite. Já pus gasolina no carro e podemos ir logo depois do jantar.


			Corey sabia que Diana não gostava de montar e que achava tedioso ficar olhando, enquanto os outros cavalgavam, mas que estava sempre disposta a ir junto à propriedade dos Hayward só porque ela, Corey, adorava andar a cavalo. E conseguiu que Barb as convidasse a ir lá naquela noite, porque Spencer também iria.


			— Você é uma irmã maravilhosa! — exclamou, abraçando-a impulsivamente.


			Diana retribuiu o abraço, depois recuou.


			— Se arrume depressa, para jantarmos logo e chegarmos lá antes de Spencer. Se chegarmos primeiro, ninguém ficará com a impressão de que você está correndo atrás dele.


			— Tem razão — concordou Corey, mais uma vez impressionada com aquela característica de Diana de pensar em tudo.


			Era sempre assim. A irmã a ajudava a conseguir o que queria, mas sempre previa o que poderia acontecer e procurava um modo de evitar que ela ficasse constrangida ou entrasse em alguma encrenca. Não havia ninguém como Diana para fazer previsões e avaliar riscos, mas Corey era tão impulsiva, que ainda mergulhava em águas perigosas, de vez em quando. E tão persuasiva, que Diana mergulhava junto com ela.


			Era inevitável que algumas daquelas desastrosas aventuras chegassem ao conhecimento dos pais, e quando isso acontecia, a mãe de Corey geralmente amenizava a situação, salientando que nenhum grande mal fora causado.


			O pai de Diana, porém, era menos filosófico a respeito de certas coisas, como, por exemplo, as filhas passarem a noite no Parque Nacional de Yellowstone porque Corey queria fotografar um alce ao nascer do sol. Também não ficou nada contente ao descobrir, lendo o jornal, que as meninas haviam sido retiradas de um elevador de construção, em um prédio em fase de acabamento, cercado por uma cerca alta e avisos de que era proibida a entrada de pessoas estranhas.


			— Enquanto você se veste, vou descer e preparar um lanche para levar para Cole — disse Diana.


			— Para quem? — perguntou Corey, ainda alvoroçada pela excitação de que iria ver Spencer, algo totalmente inesperado.


			— O cavalariço dos Hayward, Cole Harrison. Doug disse que ele já voltou das férias — respondeu Diana, sorrindo e ligeiramente ofegante. — A menos que alguma coisa tenha mudado, ele continua sem o suficiente para matar a fome.


			Corey a observou sair, espantada com a indisfarçável nota de excitação que captou em sua voz. Diana nunca disse nada que pudesse sugerir que nutria algum sentimento secreto pelo cavalariço dos Hayward, mas isso não a surpreendia. A irmã não punha para fora tudo o que sentia, do jeito que ela fazia.


			Depois que a ideia de que pudesse haver alguma coisa entre Diana e Cole criou raízes, Corey não conseguiu arrancar isso da mente. Embaixo do chuveiro, enquanto espalhava a espuma do xampu nos cabelos, tentou visualizar os dois como um casal, mas era algo ridículo demais.


			Diana era educada, bonita e popular, podia escolher entre os amigos ricos de sua classe social, como Spencer Addison, rapazes que nunca cometiam gafes, que, aos dezessete, dezoito anos, já haviam viajado muito e eram sofisticados. Que haviam crescido frequentando clubes de campo, onde jogavam golfe e tênis, e que, com apenas dezesseis anos já usavam smokings sob medida em jantares de cerimônia.


			Enrolada em uma toalha, Corey passou uma escova pelos longos cabelos loiros, ainda imaginando como Diana podia preferir alguém como Cole, que não tinha nada da educação e do carisma de Spencer. Ah, Spencer! Ele ficava lindo, tanto usando blazer azul-marinho e calça esporte cáqui, como o traje de tênis ou paletó branco. Em tudo o que fazia, vestisse o que vestisse, Spencer mostrava que nasceu “virado para a lua”, como dizia vovó Rose, quando se referia a algum jovem rico de Houston. Com aqueles cabelos castanho-claros, onde o sol criara mechas loiras, sorridentes olhos cor de âmbar e traços refinados, Spencer era bonito, educado e carinhoso.


			Cole era o oposto em todos os sentidos. Tinha cabelos pretos, rosto bronzeado demais, feições rudes, olhos frios, cinzentos como nuvens de tempestade. Corey nunca o viu usando outra coisa que não fosse um jeans desbotado e camiseta ou blusão de malha, e nem conseguia imaginar o rapaz jogando tênis no clube, com Diana, todo de branco, nem de smoking, dançando com ela.


			Ouvia dizer que os opostos se atraíam, mas, naquele caso, as diferenças eram drásticas demais. Era quase impossível acreditar que Diana, tão prática, ponderada e meiga, estivesse realmente atraída por um homem que emanava uma áspera sensualidade de macho bruto. Cole não se mostrava amigável com ninguém! Tinha um físico notável, isso sim, mas Diana era tão pequena e delicada que perto dele desapareceria, se os dois saíssem juntos.


			Pelo que Corey sabia, Diana nunca se apaixonou, nem mesmo por Matt Dillon ou Richard Gere. Parecia impossível que fosse se engraçar logo com um sujeito como Cole, que não parecia se importar com o que vestia, nem com o lugar onde vivia. Não que houvesse alguma coisa errada quanto a isso, mas é que ele simplesmente não tinha nada a ver com Diana.


			Corey pegava uma calça de montar, marrom, quando lhe ocorreu que Barb e as outras garotas não compartilhavam sua indiferença por Cole. Na verdade, ele era objeto de muitas fantasias secretas e grande especulação entre elas. Barb achava que Cole fazia todos os outros rapazes parecerem uns fracotes. E Haley Vincennes dizia que ele era sexy.


			De tão confusa, ela esqueceu por um momento que veria Spencer. Quando se lembrou, sentiu a mesma onda de ansiedade e prazer que experimentou na primeira vez em que o viu e em todas as outras, desde então.
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